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UMA OBSERVAÇAO SOBRE A CONDUTIVIDADE ELETRICADEN-lOSTRAS
DE TERRA C~LTIVADA COM FEIJOEIRO (Ph~eoi~ vuig~),
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INTRODUÇÃO

Comparando resultados obtidos em casa de vegetação
(PRIMAVESI, 1983 e PRIMAVESI, 1986) na produção de fei-
joeiro em função da compactação de solos, surgiu a indi
cação de que diferenças ocorridas no comportamento das
plantas possam ter sido causadas por efeitos temporários
da presença elevada de sais solúveis ocasionada pela adu
bação mineral. -

Tornou-se válida a determinação da condutivida-
de eletrica do extrato de saturação (CE~) das amostras
de terra adubadas, sem e com planta, apos a colheita dos
feijoeiros, dos experimentos realizados por PRIMAVESI
(1986) .

MATERIAL E MrTODOS

Amostras de terra dos horizontes A e B do Latosso-
lo Roxo, Série Iracema (LR) e do Podzólico ~ermelho-Ama-
reI o varo Piracicaba (PVp) , adubadas, sem e com' plantas

lTrabalho realizado com Bolsa de Estudo da EMBRAPA
o 19 autor.
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dê feijão levadas ate o final do ciclo. foram preparadas
para a determinação da condutividade elétrica do extra-
to de saturaçáo. Foi seguida a metodologia descrita pe-
lo US SALINITY LABORATORY STAFF (1954). As determina-
çõ~s foram realizadas em condutivímetro CD-20 da Digi-
medo

Na adubação mineral. foram utiLi zados materiais com
baixo índice salino (carbonatos de Ca e de Mg. super-
triplo) exceto a ureia. Procurou-se alcançar uma satura
ção em bases de 807..com uma relação Ca:Mg:K de 16:4:1:
alem de um nível de fósforo disponível (H2S04 0,05 N) em
torno de 15 ppm. Foram aplicados 40 kg de N-uréia/ha e
20 kg de sulfato de zinco/ha.

As amostras foram retiradas a 5-7 cm da superfície,
de vasos preenchidos com terra ate 15 em de altura, com
diâmetro de 16.5 cm e 18 cm de altura. após a colhei-
ta (ciclo de 86 a 98 dias). Os vasos sem plantas, condu
zidos simultaneamente. serviram para fornecer a concen~
tração aproximada inicial de sais solúveis.

Quadro I - Analise granulométrica das amostras de terra.

Solo Areia Limo Argila Classe textural
% % %

LR-Al 22.8 36,4 40.8 argila
LR-B2 21.9 20.9 57.2 argila
PVp-Al 34.7 55.8 9,5 franco s í Lt os o

PVp-B2 17,9 40.8 41.3 franco-argila-are-
noso

Ob s , : LR - Latossolo Roxo; PVp - Podzólico Vermelho-Ama-
relo; AI e 132 •• horizontes.



·Quadro 11 - Características químicas das amostras de terra, antes da instalação I~do experimento.
o
c....,

po3- H

K+ Ca2+ Mg2+ A13+ H+ V m <
pH C 4 H

Solo o
%

;J>agua e.mg/l00g TFSA % o
t"'l

t"'l

LR-Al 5,9 1,46 0,05 0,09 3,91 1,50 0,10 3,86 58,10 1,8 r-
t'l....,

LR-B2 5,3 0,87 0,02 0,01 1,86 0,25 0,23 4,46 31,10 9,6 ::o
H
(")

PVp-A1 5,0 0,54 0,02 0,02 3,02 1,02 0,84 2,96 52,00 17,0 ;J>

t:l

PVp-B2 4,7 0,38 0,01 0,21 1,89 2,81 7,96 3,64 29,70 61,9 t"'l
....,

V = saturação em bases; m = saturaçao em A13+
t"'l

Obs. : AI e B~ =horizontes;
~

\O
W
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Quadro 111 - Valores da condutividade elétrica do extra-
to de saturação (mmho/cm) das amostras de
terra adubadas. sem planta.

Tratamento LR-Al LR-B PVp-Al PVp-B22
24% E' i 0.831 0.605 0.487 0.627
17% E' i 1.185 0.794 0.582 0.340
10% E' i 0,956 0,649 1,417 0,552
3% E'i 0,914 0,582 1,002 0,837

Obs.: Tr a t amen to '"'macroporosidade i.n ic í.a Lr Aj eB2 ;hori-
zontes. Determinações realizadas após incubação
nos vasos por 90 dias.
E'i - macroporosidade inicial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores (quadro 111) da condutividade elétri-
ca indicam uma variação entre 0,34 a 1,42 mmho/cm, sendo
mais elevados no horizonte superficial, que,em relação
ao horizonte subjacente, apresentou maior teor de carbo-
no e maior saturação de bases. Porem os horizontes H2
receberam maior dose de corretivo de acidez e adubação
com câtions.

Quando for considerado que com 2 rnmho/cm o feijoei-
ro pode ter sua produção reduzida em 107., e com 4 mmho/
cm, em até 50% (US SALINITY LABORATORY STAFF, 1954), ve-
rifica-se que mesmo não utilizando sais (como cloretos,
sulfatos e nitratos) os teores de sais já se aproximaram
de um limiar crítico. Conclui-se que em ensaios de adu-
bação com materiais de elevado índice salino devem ser
levantados os valores de CEe para melhor interpretação de
resultados de produção vegetal, ainda mais, considerand~
se que em experimentos em vasos são recomendadas doses
de fertiliza~es minerais até 8 vezes maiores que as in-
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dicadas a campo (FAGERIA et alii, 1981). Em ireas oleri
colas são incorporados de 1,0 a 1,5 kg/m2 de uma fórmula
composta ?e NPK (como 4-14-8) (MINAMI, 1986, comentário
particular). E em áreas de plantio direto, devido prin-
cipalmente ao adensamento do solo, com uma menor disponi
bilidade de K e de N (MUZILLI, 1981; SCHULTE, 1985; BAN=
DEL, 1985), diversos autores sugerem a aplicação de do-
ses de arranque de NK (MENGEL, 1985) por ocasião do plan
tio, inclusive junto com as sementes (RASMUSSEN, 1985)~
principalmente em solos menos férteis quimicamente.

No estudo da eficiência de fertilizantes minerais
salinos a consideração da CEe das terras permitiria a t~
mada de providências, como o parcelamento e a localiza
ção do fertilizante, a fim de que fontes econômicas nao
fossem prejudicadas. MARCOS & FRElRE (1980) informam
ljue a deficiência de aeraç ao e tanto mais limi t an t e para
o desenvolvimento radicular quanto mais elevado o teor
de sais solúveis. O autor verificou, em áreas oleríco-
las que receberam adubação pesada e onde a irigação era
falha (nas áreas de má sobreposição), danos severos no
sistema radicular e consequentemente na parte aerea.

RESUMO

Em terras adubadas foram realizadas mediç~es de
condutividade elétrica do extrato de saturação (CEe) do
horizonte A e B2 de um Oxisol (LR) e um Alfisol (PVp) com
diferentes poros idades de aereação, livres de plantas, e
cultivados com feijoeiro Aroana 80. Os experimentos fo-
ram conduzidos na Escola Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", USP, Piracicaba, SP.

Nas terras do horizonte superficial de ambos os so-
los que receberam adubos de baixo índice salino a CEeche
gou a aproximar-se 0,42 rnrnho/cm)do valor CllI1S iderado
crítico à cultura do feijoeiro (2 mmho"cm).
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Os dados sugerem que deva ser considerada a conduti
vidade elétrica do extrato de saturação na caracteriza~
ção química de terras utilizadas na experimentação agri-
co La , me sno 'em vasos, apôs a adubação mineral, para me-
lhor interpretação dos resultados.

SUMMARY

PRELIMINARY DETERMINATIONS OF THE ELECTR1CAL
CONDUCTIVITY IN SOIL SAMPLES CULTIVATED WITH COMMON
BEAN (PhMe.olM VMgMti L. J, ~N GREENHOUSE

Measurements of the electrical conductivity of the
saturation extract of fertilized soil samples of the A
and B2 horizons of an Oxisol (LR) and an Alfisol (PVp),
presenting different aeration porosities, with and
without cultivation common bean Aroana 80, were dane.
The experiments were carried out at ESALQ-USP, in Piraci
caba. SP, Brazil,

ln the samples o f t~~.A...s'lPerficialhorizons o f ho t h
soils fertilized with 10wY1~dex the EC data carne near
(1.42 mmho/cm) the critical Leve l for common bean (2nmho
/Lm) •

The data suggest the need considering the EC in
the che micaI characterization o f the soil used io agri
cultural research, eveo in pots. for better interpret~
tion of results.
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